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Dezembro de 2016 Editorial / PG. 02

A figura identitária dos que vivem na beira 
da praia é a do pescador. Ele é o 
personagem que habita, mais fortemente, o 
imaginário de todas as comunidades que 
vivem na beira.

A figura do pescador, via de regra, aparece 
como um ser, simples, de poucas posses, 
de gestos humildes, de roupas rotas e olhos 
gaxos. Mãos fortes e rudes, olhar longo e 
macio.

É bem possível que esta figura tenha esta 
leitura para que contenha as qualidades e 
os muitos adjetivos que detêm os que vivem 
na beira do mar.

C o n t a n d o  h i s t ó r i a s  d o s  s e u s 
enfrentamentos diários com a imensidão. 
Cantando as suas falas cheias de convívios 
com os ventos: nordestão,  minuano, 
carpinteiro, terral e maral, entre outros.

A imensidão de natureza que transborda 
todos os dias com o nascer do sol dentro do 
mar. As muitas energias que passeiam pelo 
movimento das dunas, das areias, das 
espumas , das dunas, dos vôos das muitas 
espécies de aves, das muitas pegadas dos 
vários bichos que vivem na beira da praia. 
Tudo isso faz parte do personagem 
pescador que é apontado e mostrado com 
referência de todas as comunidades dos 
que moram na beira do mar.

Tão mostrado...
Tão invisível...
O povo que vive na beira...

O Pescador O Marisco

O Camarão!
O que tu tem na cabeça?

Dezembro de 2016 Tarrafadas / PG. 03

Já que a minha proposta política foi derrotada nas urnas...
Vou prá rede social ficar reclamando de tudo... tô magoado!

Tá! Mas agora vamos
ajudar a manter limpa
a nossa praia! Né?!

O Projeto Bichos da Praia estampado 
na capa do Marisco fez um sucesso 
bárbaro! Mais uma vez a nossa gente da 
cultura aponta o caminho.

A Prefeitura de Cidreira está 
mandando muito bem no início da 
nova gestão. Bom trabalho!

Inscrições Abertas! A Universidade 
Aberta do Brasil está oferecendo o 
curso de graduação em Filosofia!

A Uergs de Osório está oferecendo o 
Mestrado em Educação para quem já 
é graduado! Ótima oportunidade!

Conheça e Proteja os Bichos da Praia! 
Essa é a chamada do novo projeto que 
está fazendo sucesso geral! Q BLZ!!!

Pedagogia - A Unidade da Uergs - 
Osório abriu 40 vagas no Curso de em 
Pedagogia para ingresso no primeiro 
semestre de 2017.

Em janeiro abr iu o período de 
vacinação contra o HPV também em 
meninos. Então... todos vacinando.

Começa o Recadastramento Biométrico 
em Cidreira. A partir de 23 de jan 
conforme l is ta  do TRE. Maiores 
informações na Câmara de Vereadores

A Concha Acústica tá bombando! 
Ótimos espetáculos musicais!

A gurizada da escolinha de futebol do 
Airton apareceu na TV! Vem Alice! Tri! 

Tá difícil de aturar os derrotados que 
tiveram suas propostas políticas 
rejeitadas nas urnas usando as redes 
sociais para reclamar de tudo! Tá dando 
pra vê que eles tão magoadinhos!

C
A Cultura de Cidreira, passados 12 
anos, continua sem um representante 
legal. Tá certo que tá no início, mas a 
expectativa é grande!

A prefeitura tem feito um esforço para 
fazer a tão necessária limpeza na nossa 
cidade, mas temos que admitir que tem 
muita gente que não tá nem aí pra nossa 
praia e continua largando lixo por tudo!

CULTURA

O Sartóri continua fazendo pouco da 
educação e da segurança. E agora é a 
Cultura dp RS, que também está sendo 
desprezada!

Os municípios não podem se deixar 
influenciar pelas políticas derrotistas e 
de crise do Temer, senão correm o risco 
de nada realizarem para as suas 
comunidades. Na crise do Temer só tem 
dinheiro para a turma deles!
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É o que dizem, Ano Novo, Vida Nova! Tomara 
que seja assim mesmo. O Povo Brasileiro já não 
espera muito do Ano Novo, mas eu como sou um 
otimista ferrenho, acredito que o nosso Ano 
Novo, será melhor. No Brasil porque existe a 
possibilidade de prenderem os corruptos que 
ainda não foram presos e nem processados 
ainda. No estado, porque o Sartori poderá parar 
de chorar e iniciar sua administração, 
principalmente pagando o funcionalismo público, 
integralmente e em Cidreira, porque a 
administração nova, pegou com força e 
coragem. Espero estar certo, portanto Feliz Ano 
Novo à Todos e Todas!

TEMPORADA MELHOR QUE A ENCOMENDA.
A temporada, até agora tem se mostrado 

“melhor que a encomenda”. Lembro ainda que ao 
final da temporada passada, todo mundo dizia – A 
próxima temporada vai ser muito ruim. Estavam 
enganados. O tempo tem sido bom para veraneio, 
a praia está sempre lotada e muita gente nas 
casas. O que poderíamos querer mais? Melhor 
que isto só se o rio Guaíba pegar fogo.

CULTURA É A NOSSA PRAIA
Esperamos que o novo Prefeito e a nova 

administração em geral, tenham os olhares e as 
vontades, mais voltadas à Cultura, vendo o que 
se pode melhorar nosso município, nesta área. 
Só com Cultura se muda o mundo e todos nós, 
queremos muda-lo, para melhor é claro e em 
todas as administrações do município, esta área 
sempre foi tratada como área de pouco ou 
nenhum interesse. Faço votos que esta nova 
administração tenha, no mínimo, um olhar mais 

Ano Novo Vida Nova

positivo do que as outras. Quem milita na área da 
cultura, continuará fazendo o que faz e sempre 
fez, mas se tiver o mínimo de apoio e se a 
administração não atrapalhar, funcionará melhor, 
muito melhor. Será?

DITOS POPULARES
Tem alguns ditos populares que costumo 

repetir. Aí vão dois.
1 ) Faça o bem, sem olhar a quem!
2 ) Se queres ser feliz por um segundo, vinga-

te! Se queres ser feliz pra toda a vida, Perdoa!
3 ) Dê poder à um Sábio e verás suas virtudes! 

Dê poder à um idiota e verás os seus defeitos!

NOVA MARCA
# é tri se nóis!

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA!

Quando Ismália enlouqueceu,
Pôs-se na torre a sonhar…
Viu uma lua no céu,
Viu outra lua no mar.
No sonho em que se perdeu,
Banhou-se toda em luar…
Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar…
E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar…
Estava perto do céu,
Estava longe do mar…
E como um anjo pendeu
As asas para voar…
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar…
As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par…
Sua alma subiu ao céu,
Seu corpo desceu ao mar…

Ismália
Alphonsus de Guimareaens

Colaboração da amiga Amanda Duarte

Projeto Poemas Passageiros
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pedagoga
O Colhereiro é uma ave linda que tem um 

bico na forma de colher e volta e meia a gente 
vê ali na beira da praia. Com o bico a ave 
revolve o fundo dos ambientes aquáticos em 
que vive, em busca de alimento. Vive em 
pequenos bandos e se alimenta de peixes, 
crustáceos, insetos e moluscos. Nome 
científico: Platalea leucorodia.

Colhereiro

Dezembro de 2016 Lizzi Barbosa / PG. 07

Conheça e proteja os bichos da praiaConheça e proteja os bichos da praia

Estamos em polvorosa com a mudança de 
administração. Ao acompanhar as conversas 
nas redes sociais, nas rodas de conversa e nas 
mesas de café, percebe-se muitas coisa: choro 
de perdedor, torcida, pressa, incoerência e 
muitos discursos partidaristas.

É verdade que o mínimo esperado em 
q u a l q u e r  a d m i n i s t r a ç ã o  é  l i m p e z a  e 
organização, da mesma forma que também é 
verdade que há muito tempo a nossa cidade não 
estava nem limpa e nem organizada. Cabe 
destacar que demissões são sempre doloridas e 
que em todas as mudanças de governo ocorrem 
em massa, mas também é preciso lembrar que 
existe um tribunal de contas que exige que sejam 
chamados os concursados. Alguns comentários 
e afirmações são tão raivosos que parece que a 
cidade não está mergulhada na corrupção e na 
passividade há muitos anos, desde sua 
emancipação. Parece que tudo começou dia 
p r ime i ro .  Não  tenho  in tenção  de  se r 
condescendente com a administração nova, mas 
sem dúvida não posso criticar tão ferozmente 
aquilo que ainda não teve tempo de ser feito.

Espero, e tenho repetido isso com muita 
frequência, que nossa cidade seja um sucesso e 
que tenhamos boas condições de vida, 
educação de qualidade, saúde adequada e que 
a geração de emprego e renda seja estimulada, 
para que a prefeitura deixe de ser a maior 
empregadora da cidade. Agora a mudança foi 
feita, vamos ver até onde ela se estende.

Acessibilidade
N o s s a  c i d a d e  e s t á  p e n s a n d o  e m 

acessibilidade e pela primeira vez isso aparece 
publicamente. Entretanto é necessário chamar a 
atenção para algumas situações: existem projetos 
arquitetônicos que auxiliam na construção das 
rampas de acesso adequadas para que 
realmente seja garantida a acessibilidade das 
Pessoas com Deficiência. Sim, é assim que 
devemos nos referir. Os termos: especial, 
exclusivo, portador, necessidades especiais, 
foram abolidos das legislações e das políticas 
públicas, pois muito mais segregam do que 
incluem. Os espaços de atendimentos, vagas de 
estacionamento são preferenciais ou prioritários e 
apontá-los como exclusivos ou privilegiados é 
negar o direito das pessoas com deficiência. Não 
existe meia acessibilidade, como bem disse 
minha amiga Fabíola, ou se dá acesso, ou não. 
Não é possível dourar a pílula, nesse caso. É 
preciso fazer de verdade. É lei. Estou ciente de 
que um grande passo foi dado, um passo inédito 
em vários aspectos, os #radicaisdainclusão 
estarão aguardando os próximos.

Ano Novo, Vida Nova
A v ida é a mesma, mas com novas 

perspectivas, vamos gastar energias com 
contribuições, com positividade, com ações que 
façam a diferença. Assim como a pequena 
Bibiana que resolveu cortar seu cabelão e doar 
ao Instituto do Câncer Infantil para fazer feliz uma 
criança, vamos tentar encontrar algo que nos 
faça bem e a outro também.

Não lembro quem disse, mas adoro a frase: 
“Sempre fica um pouco de perfume nas mãos de 
quem oferece flores”.

O Programa Vem Alice da RBS TV veio aqui na nossa praia visitar a escolinha de futebol coordenada 
pelo amigo Airton. Um projeto de voluntários dedicado às crianças de Cidreira. Todos os sábados o 
professor William Mello reúne a gurizada da praia no Estádio Sessimzão para ensinar a galerinha a 
jogar futebol. Um belo trabalho social que está indicando o bom caminho do esporte para a nossa 
criançada da praia.  

Um novo modelo de guarita para os salva 
vidas está sendo implantado em nossas praia. A 
nova guarita tem um avarandado em torno e 
vidros nas janelas o que a torna mais eficiente, 
permitindo uma maior visibilidade do espaço da 
praia, além de proporcionar mais conforto aos 
salva vidas. A prefeitura já implantou uma na 
ponta do calçadão Kanitã e outra em Salinas, 
agora está aguardando que fiquem prontas as 
demais para que todas as guaritas antigas sejam 
substituídas pelo novo modelo. Algumas guaritas 
estão sendo colocadas sobre a estrutura de 
concreto existente, em outros casos elas estão 
sendo colocadas sobre colunas de madeira. O 
novo modelo é ecológicamente correto pois 
permite que após a temporada as guaritas sejam 
totalmente removidas do espaço natural.
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O Programa Vem Alice da RBS TV veio aqui na nossa praia visitar a escolinha de futebol coordenada 
pelo amigo Airton. Um projeto de voluntários dedicado às crianças de Cidreira. Todos os sábados o 
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Um novo modelo de guarita para os salva 
vidas está sendo implantado em nossas praia. A 
nova guarita tem um avarandado em torno e 
vidros nas janelas o que a torna mais eficiente, 
permitindo uma maior visibilidade do espaço da 
praia, além de proporcionar mais conforto aos 
salva vidas. A prefeitura já implantou uma na 
ponta do calçadão Kanitã e outra em Salinas, 
agora está aguardando que fiquem prontas as 
demais para que todas as guaritas antigas sejam 
substituídas pelo novo modelo. Algumas guaritas 
estão sendo colocadas sobre a estrutura de 
concreto existente, em outros casos elas estão 
sendo colocadas sobre colunas de madeira. O 
novo modelo é ecológicamente correto pois 
permite que após a temporada as guaritas sejam 
totalmente removidas do espaço natural.



Dezembro de 2016 Raquel Guedes / PG. 08

Historiadora

Dezembro de 2016 Raquel Guedes / PG. 09

Não vamos pedir uma cidade grande, vamos 
pedir uma cidade desenvolvida.

Mesopotâmia, território do atual Iraque e 
Kuwait, além de partes orientais da Síria e de 
regiões ao longo das fronteiras Turquia-Síria e 
Irã-Iraque, é considerada o berço da civilização 
ocidental, pois é lá que os homens, até então 
nômades caçadores-coletores, sedentarizam-
se. O aparecimento da agricultura e a 
urbanização foram etapas cruc ia is  no 
desenvolvimento da humanidade, período que 
ficou conhecido como revolução urbana.

Entre as primeiras cidades, está Ur, - que deu 
origem ao termo latim Urbi, que por sua vez 
designa cidade, urbano, mesmo que nem toda 
cidade seja urbana. 

Uma cidade urbana é caracterizada por toda 
uma estrutura que inclui :  saneamento, 
iluminação, pavimentação/calçamento e demais 
obras, entre elas prédios públicos, indicativo de 
um governo bem sucedido, que demonstra uma 
sociedade na qual havia uma autoridade central 
com recursos suficientes para realizá-las. 

Porém uma das principais características de 
uma cidade urbana é a aglomeração de pessoas, 
marcada pela divisão social definida pelo local 
onde cada um ocupa nesse espaço: a 
segregação socioespacial.

Outra palavra de origem latina, e que combina 
bem com urbanização, é marginal. Alguns de 
nós, tem uma ideia errada do que é ser um 
marginal. Marginal é relativo à margem. 
Inicialmente o termo era usado para definir algo 
que estava escrito à margem de um papel, depois 
foi usado para referir-se a algo sem importância, 
de pouco valor. Hoje é usado para caracterizar 
alguém que está à margem da sociedade, na 
periferia. 

Uma pessoa é marginalizada por muitos 
fatores, no entanto, a segregação socioespacial 
é a principal delas, que traz consigo a falta de 
acesso aos serviços básicos como saneamento, 
iluminação, pavimentação/calçamento e demais 
obras, entre elas prédios públicos (escolas, 
postos de saúde).

Você já olhou a margem da nossa cidade? 

Já olhou os limites do nosso município?
Já viu nossa periferia?
Quem mora em Cidreira deve ter percebido, 

veranistas talvez não. Temos um “cinturão' ou 
'bolsão' de pobreza” em nosso município.

Cinturões de pobreza são caracterizados 
pelos assentamentos irregulares e superlotados, 
composto  bas icamente  por  migrantes 
desempregados em busca de oportunidades ou 
que foram impedidos de permanecer no seu 
local de origem por diversos motivos. Eles estão 
lá sem os serviços públicos básicos, aqueles 
citados anteriormente. 

A exclusão social tem consequências, não 
apenas para quem está nesses cinturões, mas 
para o restante da comunidade. A falta de acesso 
não só aos serviços, mas as politicas públicas, 
empurra cada vez mais essa população para a 
miséria, subemprego ou outras alternativas não 
tão louváveis de garantir o sustento. 

Apontar problemas não resolve. Costumamos 
dizer que queremos que nossa cidade cresça, 
não, não queremos, vai por mim. Queremos que 
ela se desenvolva, isso sim. Crescimento, por 
vezes, é desordenado e sem planejamento, ao 

contrário do desenvolvimento, que é pensado 
em cada detalhe. Mas o que fazer com quem já 
está aqui e sem a estrutura necessária?

As residências irregulares dificultam a 
reorganização urbana, mas a aplicação de um 
plano diretor que defina áreas de loteamento e 
que vise, também, proteger as áreas de 
preservação permanente, uma discussão que 
acontece há anos, ajudaria muito. 

Ok, ok... Para isso precisa dinheiro, além de 
muito dialogo. Mas podemos nos munir de 
outras politicas públicas, mais no sentido político 
que administrativo, que sejam planejadas e 
implementadas de forma a garantir que os 
direitos mais básicos da nossa Constituição 
sejam atendidos.

Temos alguns instrumentos para aumentar a 
inclusão social e reduzir a desigualdade (além 
de  aquece r  a  economia  e  a j uda r  no 
desenvolvimento) que já estão ai, como os 
Programas Sociais do Governo Federal. 

Que tal revisar quem são e onde estão os 
beneficiários destes programas e direcioná-los a 
quem realmente preenche os requisitos e 
necessita deles.

Ponto de
Cultura
Flor da
Areia

Oceano Atlântico
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Lagartixa da Areia
A lagartixa da areia é nossa velha conhecida, sempre 

movimentando-se com muita agilidade pelas dunas, 
deixando aquelas pegadinhas em forma de estrelinhas 
pela areia da praia. A lagartixa de areia é um pequeno 
réptil de uns 8 cm que habita dunas e restingas. Ela se 
alimenta de insetos quando jovens e apenas quatro 
espécies de plantas da restinga que acumulam água 
quando adultas. Sua reprodução ocorre uma vez só na 
vida e cada casal produz apenas quatro ovos, o que torna 
o crescimento populacional dessa espécie muito lento. O 
nome científico: Liolaemus occipitalis é uma colaboração 
da amiga Ieda Guidott.

Dezembro de 2016 Lagartixa da Areia / PG. 10

Gaivota
A gaivota é habitante permanente das 

areias das nossas praias. Sempre 
presente, emprestando a beleza de seu vôo 
para desenhar a suavidade na paisagem de 
cores aguadas e eternas lonjuras tão típicas 
do nosso litoral gaúcho.

A gaivota é uma ave aquática encontrada 
em quase todo o mundo. Ela voa, nada e 
anda. É comum ouvir seus gritos e ver as 
gaivotas se precipitando sobre a água em 
litorais e lagos de diferentes países e 
regiões. são aves marinhas da família 
Laridae e sub-ordem Lari.  

Dezembro de 2016 Gaivota / PG. 11

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

A mudança que tanta gente estava pedindo 
para a nossa cidade já está acontecendo e a 
Equipe da Câmara de Vereadores de Cidreira já 
está pronta para enfrentar o primeiro ano da 
gestão que vai até 2020. 

Assumindo o comando da Casa do Povo está 
o Presidente Gugu Calderon e a diretoria da 
Câmara é de Margani Bandas. A expectativa em 
torno das ações e novas atitudes que beneficiem 
as comunidades é grande. Começou a mudança! 

Todo mundo sabe que assumir o comando de 
uma cidade bem no início da temporada de verão 
é muito complicado para quem é do litoral.

Mas para a Prefeita Márcia Tedesco isso não 
foi problema. Assumiu em grande estilo com uma 
grande festa e apresentando excelentes 

atrações para as comunidades, para os 
veranistas e para os turistas que estão curtindo o 
verão no Balneário Pinhal. A Equipe de 
secretários é muito competente e a vontade de 
trabalhar é grande. A Prefeita Márcia Tedesco 
começa muito bem a sua gestão no Pinhal.
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Essa ave com esse b ico curvado é 
frequentemente encontrada aqui pela beira da 
praia, nas beiras da lagoas e nos campinhos 
das várzeas. A curicaca é uma ave ciconiiforme 
da família dos tresquiornitídeos que ocorre 
desde a Colômbia até a região da Terra do 
Fogo. Nome científico: Theristicus caudatus.

Dezembro de 2016 Curicaca / PG. 12

Este lambarí raríssimo é encontrado nas 
quedas d´água, cachoeiras e corredeiras. 
Devido a ação destruidora do homem, esta 
espécie está ameaçada de extinção. Ainda é 
encontrado nas cachoeiras de Maquiné, Rio 
do Ouro e outras localidades da nossa serra 
do mar. Nome científico: Osteichthyes 
Characiformes Characidae

Dezembro de 2016 Lambari Azul / PG. 13

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praia

Eletrodomésticos - Móveis - Som
Imagem - Celular Av. Giácomo Carniel, 347 s3681.2176

A estrada estava bem movimentada pois era 
sexta feira e o findi prometia ser de sol e muito 
calor. Chegando em Cidreira pela RS 784, a 
estrada dos pinheiros, bem próximo a ponte da 
corsan, tem uma curva leve para a direita de que 
vem chegando. Pois foi exatamente naquele 
ponto que a motorista do Ka vermelho tentou 
uma ultrapassagem ou perdeu a direção na 
curva, e foi direto contra o ônibus da Palmares 
que tinha saído a pouco tempo da rodoviária de 
Cidreira. O ônibus vinha cheio e era conduzido 
pelo experiente Seu Manoel, motora das antigas.

É bem possível que a experiência do Seu 
Manoel tenha sido decisiva para que o acidente 
não tenha tido muito mais vítimas, pois o ônibus 
estava cheio de passageiros e apenas três se 
machucaram levemente. O Ká veio contra o 
ônibus e literalmente foi esmagado vitimando na 
hora a motorista e o ônibus atravessou a rodovia 
e, devido a velocidade, entrou uns 20 a 30 metros 
dentro do banhado. O triste é que se foi uma vida,  
que estava bem pertinho, quase chegando na 
praia

Dentro das mudanças que está propondo a 
nova administração de Cidreira está mudança de 
atitude. Existem coisas que não precisa de 
grandes investimentos, nem de esforços 
financeiros e tampouco de sacrifícios, tem coisas 
que exigem apenas uma mudança de atitude. E 
foi isso o que se observou quando a Secretaria 
de Turismo junto com a Secretaria de Cidadania 

tiveram a atitude de reservar um espaço bem na 
frente do palco da Concha Acústica para as 
pessoas com deficiência. Essa atitude incluiu as 
estas pessoas e demonstrou o respeito que 
todos devemos ter para com os direitos dos 
outros e por consequência demonstrou que 
existe um pensamento novo e que já está 
fazendo a diferença na nossa cidade.  
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Essa tartaruga ocorre nos mares tropicais e 
subtropicais. Podem atingir até 136 cm de 
comprimento de carapaça no Brasil. Suas 
nadadeiras anteriores são curtas e grossas e 
tem duas unhas, as posteriores possuem duas 
a três unhas. Ela é carnívora, alimentando-se 
de caranguejos, moluscos e mexilhões 
triturados com os músculos da mandíbula. A 
tartaruga-cabeçuda está classificada como 
em perigo. Nome científico: Caretta Caretta

Tartaruga Cabeçuda
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A Maria Farinha está protegida naqueles 
buraquinhos rodeados de areia que a gente vê 
na beira da praia ou próximo das dunas. 

Essa espécie tem olhos bem desenvolvidos 
e é através deles que geralmente localizam 
suas tocas. Aliás, o número de tocas do maria-
farinha é um bioindicador e pode representar 
uma ferramenta para a análise de impactos 
ambientais (de que a praia é limpa, por 
exemplo). Nome Científico:Ocypode quadrata

Maria Farinha
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Flor Are ada 
ponto de cultura

Cidreira  RS

A prefeitura de Cidreira já está providenciando 
a limpeza do espaço onde estará sendo 
instalado o Ponto de Cultura Flor da Areia.

A instalação da água e da energia já está 
completa e em breve a gurizada da cultura vai 
promover um mutirão para a pintura da 
“Palavraria”. No espaço está sendo projetada 
construção de 5 galpões de pescadores, rústicos 
e orgânicos, com aproveitamento de água e da 

luz solar, além de outros elementos da bio 
construção. A Casa da Cultura do Litoral quer ver 
da possibilidade de ainda nesta temporada poder 
oferecer para as nossas comunidades e 
visitantes algumas sessões de cinema ao ar livre 
garantindo par tod@s o acesso às produções 
audiovisuais feitas pela nossa gente da praia e 
também de alguns filmes produzidos pelo 
mundo! Sejam todos bem vindos!

A nossa gente da cultura da praia, 
representando o Ponto de Cultura Flor da 
Areia da Casa da Cultura do Litoral de 
Cidreira e Balneário Pinhal, estiveram 
part ic ipando do Fórum Social  das 
Resistências que aconteceu no Auditório 
Araújo Viana em Porto Alegre - RS.

No encontro estavam presentes mais de 
trinta Pontos de Cultura de todo o Estado do 
RS. O Fórum estava propondo o encontro 
dos movimentos sociais para debater as 
ações e atitudes a serem tomadas para que 
os donos do poder não joguem por terra 
todas as conquistas sociais do nosso povo 
brasileiro. Entre as muitas lutas apontadas 
está a luta pelo fortalecimento da Lei 
Cultura Viva nos níveis federal e Estadual e 
dos Pontos de Cultura em todo o Brasil.

Os representantes do Ponto de Cultura 
Flor da Areia de Cidreira e Balneário Pinhal 
participaram de uma reunião com Leoveral 
Soares, diretor de Cidadania e Diversidade 
da SEDAC - Secretaria de Estado da 
Cultura do RS. Na pauta da reunião está a 
continuidade do convênio entre o MINC - 
Ministério da Cultura, a SEDAC - RS e os 
Pontos de Cultura do RS. Na ocasião o 
diretor afirmou que a Secretaria da Cultura 
do Estado está empenhada para o 
cumprimento dos convênios e trabalhando 
para que os compromissos com os Pontos 
de Cultura sejam cumpridos a contento. 
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Fragata
As fragatas são aves marinhas do grupo dos 

Pelecaniformes, o mesmo dos atobás. São 
muito bem adaptadas para o vôo, com asas 
longas podendo atingir mais de 1,5 metro de 
envergadura. As fragatas costumam nidificar 
próximos a colônias de outras aves marinhas a 
fim de garantir seu alimento. O nome científico 
é Fragata magnificens

O Quero Quero é muito é muito estimado 
pelos gaúchos, por ser o "vigia" dos campos, 
funciona como sentinela dos lugares onde 
habita, alertando para qualquer presença 
estranha ou alteração na sua área. Qualquer 
barulho ou intruso é logo denunciado pelo 
quero quero. Vive próximo a banhados e 
ocorre em todo o Brasil. O nome científico é 
Vanellus chilensis
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Essa história já começa diferente, pois 
quem indicou o professor Adiel Philipe para 
assumir o posto de secretário de educação 
de Cidreira, foram os próprios professores 
da rede municipal, colegas de classe que 
conhecendo a seriedade do trabalho 
executado pelo professor Adiel ,  o 
apontaram ao prefeito Alex Contini para 
que o prefeito o convidasse para assumir o 
comando da educação em nossa praia. Um 
secretário indicado pelos colegas é inédito 
em Cidreira.

O professor Adiel Philipe é natural de 
Manaus, apaixonou-se por uma gaúcha e 
veio do Amazonas para trabalhar com 
educação na perspectiva inclusiva aqui no 
sul, e hoje é secretário de educação em 
nossa praia.

MELHORIAS NO SISTEMA
O secretário Adiel Philipe entende que 

são  mu i t os  os  desafios  a  se rem 
enfrentados para que a educação em 
Cidreira possa atingir níveis razoáveis de 
qualidade e comprometimento com a 
nossa gurizada. Um deles é a implantação 
dos conceitos de educação inclusiva em 
todas as escolas da rede municipal. “As 
questões da educação inclusiva não 
envo lve  apenas  as  pessoas  com 
deficiência, ela envolve toda a diversidade 
de todas as comunidades”, disse o 
secretário Adiel Philipe. “Assumimos o 
compromisso de melhorar a qualidade de 
ensino no nosso município, sempre 

Professor Adiel Philipe, secretário de educação de Cidreira

“Pela minha ação profissional na educação é 
que consegui detectar a necessidade de 
trabalhar as identidades aqui de Cidreira. 
Conhecer  o  su je i to  c id re i rense ,  suas 
peculiaridades e diversidades, usando esta 
complexidade e subjetividade de informações 
para estimular o desenvolvimento pela cultura, 
para desenvolvermos a questão econômica e 
trabalharmos o ambiental”, disse Adiel.

 Atualmente a cultura está com o turismo. A 
idéia da atual administração é devolver a pasta 
para a educação. Enquanto isso não acontece, 
pois depende de uma lei e da aprovação da 
câmara, a pasta da cultura está sem dirigente e 
em compasso de espera. Segundo falou o 
secretário Adiel, assim que a diretoria de cultura 
estiver legalizada, estarão reunindo os 
fazedores de cultura para conversar sobre a 
cultura em Cidreira.

respeitando a diversidade do que existe”, completou o 
secretário da educação de Cidreira.

“Acreditamos que Cidreira tem condições de ser um 
dos destaques do Litoral Norte em educação, para 
depois termos pretensões maiores, como estar em 
destaque na educação do Estado”, falou Adiel.

MELHORIAS NA ESTRUTURA
A secretaria está na luta para não perder os 

recursos já conquistados para a construção de uma 
nova escola em Salinas. O secretário já está em 
tratativas para garantir o investimento, o que indica 
que em breve teremos uma nova escola em Salinas.

Além das necessárias manutenções dos prédios da 
educação, está sendo trabalhada a possível reforma 
do ginásio da Escola Marcílio que está com o telhado 
comprometido. A cobertura da quadra da Escola 
Alfredo Pedro e a construção da nova Escola Chico 
Mendes junto ao ginásio também são pretensões da 
secretaria da educação. “Para isso criamos o 
departamento de projetos e captação de recursos que 
já está trabalhando para buscarmos condições de 
realizações de nosso projetos”, disse Adiel.

CAPACIDADES E POTENCIALIDADES
“Hoje encontramos falhas no processo de 

alfabetização e no processo de aprendizagem 
dos anos iniciais, que resulta em um número 
maior de repetências no 3º e no 6º ano. Nós 
temos professores altamente capacitados na 
rede, muitos aguardando a oportunidade para 
mostrar ainda mais o seu potencial. Vamos 
preparar, capacitar, buscar orientações técnicas 
junto a Uergs, Ufrgs e universidades privadas 
para nos qualificarmos ainda mais, construir 
métodos  e  e ixos  de  conso l idação  na 
alfabetização e aprendizado dos nossos 
estudantes, para que possamos, ao final do 9º 
ano, entregar estudantes capacitados e em 
condições para enfrentar o ensino médio em 
condições de igualdade com os demais”, disse o 
secretário da educação de Cidreira. “Nós 
sempre trabalhamos com o conhecimento do 
que temos hoje para construirmos perspectivas 
do que poderemos ter nos próximos três ou 
quatro anos”, disse Adiel.

A secretaria de educação entende que os 
alunos das escolas municipais são e serão os 
mesmos das escolas estaduais, são tudo da 
mesma família, ainda que exista autonomia na 
gestão, sabe que são comuns. Além do que a 
secretaria já dá assistência aos alunos de todas 
as redes, como o transporte escolar e o 
atendimento no CAE, por exemplo, ainda estão 
abrindo diálogos com as escolas estaduais para 
a formação de parcerias, inclusive com a 
utilização de espaços em comum, como o que 
está acontecendo com a Escola Herlita. 

“Eu sei que a expectativa é muito grande em 
relação a educação em nosso município e isso 
só amplia a nossa responsabilidade. Temos um 
corpo técnico altamente capacitado, trabalhando 
da perspectiva da educação inclusiva, e 
queremos daqui a dois ou três anos sermos 
destacados nacionalmente pelo trabalho 
realizado aqui em Cidreira”, finalizou Adiel.
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Gavião Caramujeiro
Gavião de dieta bastante especializada, 

alimenta-se exclusivamente de caramujos. 
Pode ser encontrado em áreas úmidas, como 
rios, brejos, banhados e ambientes alagados, 
desde que ocorra caramujos. Ao contrário da 
maioria dos gaviões, esta espécie tem hábitos 
sociáveis, podendo se aglomerar em bandos 
imensos para mudar se deslocar entre as áreas 
de forrageio ou nidificando em colônias. O 
nome científico é Rostrhamus sociabilis.

O Sapinho Admirável da Barriga Vermelha  é 
uma espécie de anfíbio que está em perigo de 
extinção, com ocorrência na planície litorânea 
localizada entre os Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. A monocultura e os 
terríveis venenos usados pela indústria 
agrícola tem contribuído decisivamente para o 
desaparecimento de muitas espécies de 
a n f í b i o s .  O  n o m e  c i e n t í fi c o  é 
(Melanophryniscus admirabilis). 
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aplicativo

Baixe Grátis!

Mais uma vez é O Marisco que mostra como fazer... 

Comunicação com Compromisso Ecológico!

Baixe o Aplicativo O Marisco! É Grátis!

Eis que um belo dia a Bibiana virou para a sua mãe e 
disse:

- Quero dar o meu cabelo para as meninas que o 
cabelo não cresce! 

Então a mãe da Bibiana entrou em contato com o 
Instituto do Câncer Infantil para saber como doar. 
Tomou conhecimento do processo, que é bem simples, 
e foram na cabeleireira. Das mãos habilidosas da Deise 
Branco saiu o cabelo para a doação e um corte que 
arrasou geral! Bibiana que já era linda, ficou ainda mais 
linda, agora com o brilho do gesto que estará com ela 
por toda a vida. Parabéns para Bibiana e para os pais: 
Fabíola Luz e Henrique Soares pelo exemplo.

A mamãe Fabíola Luz deixou este recado nas redes 
socias:

“Mamãe e papai mais orgulhosos do mundo com o 
ato de generosidade da nossa pequena grande 
Bibiana. Por conta própria ela resolve doar seus 
cabelos para as "meninas que o cabelo não cresce".

Te amamos muito filha!!!
GRATIDÃO Mariana Dias pela indicação, Rubia 

Erthal Dos Santos do Amamãe MD por topar a parceria 
e a super profissional Deise Branco pois o corte ficou 
um arraso.

E para quem quer seguir os passos da Bibi as 
doações são feitas no Instituto do Câncer Infantil na rua 
São Manoel, 950 bairro Sta Cecília. Porto Alegre.

"Por que acreditamos que é possível fazer um 
mundo melhor".

Só podia ser neta do Luli!

Minha filha, Fabiana, nasceu com paralisia e 
autismo devido a complicações na minha gravidez.

Ela não anda e tem poucos movimentos. Não tem 
coordenação motora. Ela fala algumas palavras e 
uma delas é "passear"! Ela ama passear.

Preciso de uma cadeira de rodas ADAPTADA 
como essa na foto que custa em média R$ 3.000,00

(Já ganhei três cadeiras de rodas normais, mas 
infelizmente não tem utilidade e tive de repassar pra 
outras pessoas pelo fato que como ela não se 
equilibra ela cai da cadeira).

Peço ajuda a todos que conseguirem me ajudar 
de alguma forma pois não tenho como comprar 
sozinha.

E se eu conseguir postarei a foto dela na cadeira 
feliz para passear.

Muito obrigado!
 
Quem pode ajudar?

Leila Zeli fortes
Banrisul - Agência Cidreira
Conta,0601 - 3985166809
Meu número. 51.995307971
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maioria dos gaviões, esta espécie tem hábitos 
sociáveis, podendo se aglomerar em bandos 
imensos para mudar se deslocar entre as áreas 
de forrageio ou nidificando em colônias. O 
nome científico é Rostrhamus sociabilis.

O Sapinho Admirável da Barriga Vermelha  é 
uma espécie de anfíbio que está em perigo de 
extinção, com ocorrência na planície litorânea 
localizada entre os Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. A monocultura e os 
terríveis venenos usados pela indústria 
agrícola tem contribuído decisivamente para o 
desaparecimento de muitas espécies de 
a n f í b i o s .  O  n o m e  c i e n t í fi c o  é 
(Melanophryniscus admirabilis). 
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Baixe Grátis!

Mais uma vez é O Marisco que mostra como fazer... 

Comunicação com Compromisso Ecológico!

Baixe o Aplicativo O Marisco! É Grátis!

Eis que um belo dia a Bibiana virou para a sua mãe e 
disse:

- Quero dar o meu cabelo para as meninas que o 
cabelo não cresce! 

Então a mãe da Bibiana entrou em contato com o 
Instituto do Câncer Infantil para saber como doar. 
Tomou conhecimento do processo, que é bem simples, 
e foram na cabeleireira. Das mãos habilidosas da Deise 
Branco saiu o cabelo para a doação e um corte que 
arrasou geral! Bibiana que já era linda, ficou ainda mais 
linda, agora com o brilho do gesto que estará com ela 
por toda a vida. Parabéns para Bibiana e para os pais: 
Fabíola Luz e Henrique Soares pelo exemplo.

A mamãe Fabíola Luz deixou este recado nas redes 
socias:

“Mamãe e papai mais orgulhosos do mundo com o 
ato de generosidade da nossa pequena grande 
Bibiana. Por conta própria ela resolve doar seus 
cabelos para as "meninas que o cabelo não cresce".

Te amamos muito filha!!!
GRATIDÃO Mariana Dias pela indicação, Rubia 

Erthal Dos Santos do Amamãe MD por topar a parceria 
e a super profissional Deise Branco pois o corte ficou 
um arraso.

E para quem quer seguir os passos da Bibi as 
doações são feitas no Instituto do Câncer Infantil na rua 
São Manoel, 950 bairro Sta Cecília. Porto Alegre.

"Por que acreditamos que é possível fazer um 
mundo melhor".

Só podia ser neta do Luli!

Minha filha, Fabiana, nasceu com paralisia e 
autismo devido a complicações na minha gravidez.

Ela não anda e tem poucos movimentos. Não tem 
coordenação motora. Ela fala algumas palavras e 
uma delas é "passear"! Ela ama passear.

Preciso de uma cadeira de rodas ADAPTADA 
como essa na foto que custa em média R$ 3.000,00

(Já ganhei três cadeiras de rodas normais, mas 
infelizmente não tem utilidade e tive de repassar pra 
outras pessoas pelo fato que como ela não se 
equilibra ela cai da cadeira).

Peço ajuda a todos que conseguirem me ajudar 
de alguma forma pois não tenho como comprar 
sozinha.

E se eu conseguir postarei a foto dela na cadeira 
feliz para passear.

Muito obrigado!
 
Quem pode ajudar?

Leila Zeli fortes
Banrisul - Agência Cidreira
Conta,0601 - 3985166809
Meu número. 51.995307971



Essa corujinha é muito famosa aqui pela praia, 
pois desencadeou um falatório bem grande e 
olhares de preservação e respeito aos bichos 
da praia. A coruja-buraqueira é uma ave 
strigiforme da família Strigidae. Com o nome 
científico cunicularia (“pequeno mineiro”) 
recebe esse nome, pois vive em buracos 
cavados no solo. Vivem no mínimo 9 anos em 
habitat selvagem. Costumam viver em campos, 
pastos, restingas, desertos, planícies e praias.

Coruja Buraqueira
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Baixe o Aplicativo O Marisco! É Grátis!

Uma das maiores reivindicações, tanto dos 
moradores quanto dos veranistas, neste começo 
da nova gestão do Prefeito Alex Contini, sem 
dúvida é em relação a limpeza. A nossa cidade, 
por conta da derrota eleitoral da antiga 
administração, ficou atirada às traças, e os lixões 
que já eram tormento foram se multiplicando e se 
agigantando por toda a cidade.

E o novo prefeito não se fez de rogado. 
Começou a sua administração atacando os 
pontos de lixo em toda a cidade, colocando 
conteiners no centro absorvendo o lixo produzido 
nas áreas de movimento. desde a beira da praia, 
passando pelas ruas e estradas, as entradas da 
cidade, até os entornos do estádio e demais 
pontos endêmicos de lixões em nossa cidade. 

O respeito à diversidade e a acessibilidade 
parecem ser bandeiras que estão sendo bastante 
valorizadas nesta nova administração de Cidreira.

E a secretaria de Cidadania está 
mostrando para a comunidade que é 
possível mudar com eficiência e rapidez, 
lançando mão de materiais e atributos que já 
temos em mãos. Demonstra também que 
tendo boa vontade podemos aumentar muito 
as nossas possibilidades de realização.

A s  p l a c a s  i n d i c a t i v a s  d e  á r e a s 
preferências para pessoas com deficiência 
já estão sendo colocadas, assim como a 
pintura dos espaços de acessibilidade. 
F icamos aguardando a  necessár ia 
adequação das rampas para que de fato 
sejam acessíveis.

A equipe de sinalização do trânsito de 
nossa cidade, não para nunca. Começando 
pelo centro da cidade e espalhando-se para 
todos os bairros, a equipe da sinalização vai 
recuperando as pinturas horizontais e 
implementando as novas sinalizações 
verticais. Para oferecer para a nossa 
comunidade o melhor em sinalização para 
o trânsito, a equipe está estudando e 
utilizando sinais universais, facilitando a 
compreensão par a nossa gente e de todos 
os que nos visitam. 

Os tuco-tucos (Ctenomys sp.), são um grupo 
de roedores sul-americanos que vivem em 
galerias subterrâneas superficiais por eles 
escavadas. Nos orifícios de saída das 
galerias, observa-se o depósito de areia, 
removido. "Tuco-tuco" originou-se do termo 
tupi para o animal, tuku'tuku, o qual é uma 
referência ao som que o macho da espécie 
produz.

Tuco Tuco

Dezembro de 2016 Tuco Tuco / PG. 20

COMEÇA O RECADASTRAMENTO
BIOMÉTRICO EM CIDREIRA!

A partir de 23/jan no Cartório Eleitoral em Tramandaí, conforme a lista oficial
que está à disposição na Câmara de Vereadores de Cidreira.



Essa corujinha é muito famosa aqui pela praia, 
pois desencadeou um falatório bem grande e 
olhares de preservação e respeito aos bichos 
da praia. A coruja-buraqueira é uma ave 
strigiforme da família Strigidae. Com o nome 
científico cunicularia (“pequeno mineiro”) 
recebe esse nome, pois vive em buracos 
cavados no solo. Vivem no mínimo 9 anos em 
habitat selvagem. Costumam viver em campos, 
pastos, restingas, desertos, planícies e praias.

Coruja Buraqueira

Dezembro de 2016 Corujinha Buraqueira / PG. 21

Conheça e proteja os bichos da praiaConheça e proteja os bichos da praia

Conheça e proteja os bichos da praiaConheça e proteja os bichos da praia

aplicativo

Baixe Grátis!

Mais uma vez é O Marisco que mostra como fazer... 

Comunicação com Compromisso Ecológico!

Baixe o Aplicativo O Marisco! É Grátis!
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Gaivota

Ae galera de Cidreira! Bora se qualificar!
Tá aí uma ótima oportunidade para quem quer fazer o melhor de 

todos os investimentos. Investir em si mesmo. Na UAB - 
Universidade Aberta do Balneário Pinhal temos um ótimo curso de 

Graduação de 
F i losofia e na 
Uergs de Osório 
t e m o s  u m a 
e x c e l e n t e 
o p o r t u n i d a d e 
para que já é 
graduado. É o  
M e s t r a d o  e m 
E d u c a ç ã o  d a 
Uergs! Aproveite!


